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O Parque Metropolitano da 
Biodiversidade contará com diversas 
atividades para toda a família no 
dia em que assinala o seu primeiro 
aniversário.
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DESPORTO

O Seixal Clube 1925 foi novamente 
congratulado com o nível mais 
exigente da Bandeira da Ética, 
“Entidade”, atualmente no distrito 
de Setúbal existem apenas 3 
atribuídas.

P. 15

SOCIEDADE

A Câmara Municipal de Sesimbra 
aprovou, por unanimidade, uma 
moção em que se exige à empresa 
Infraestruturas de Portugal SA a rea-
bilitação urgente da Estrada Nacional 
379, entre o quilómetro 12,2 e o qui-
lómetro 17,6.                                   P. 12

“CICLO DE CONFERÊNCIAS 
– 20 ANOS A TRATAR 

O FUTURO DA REGIÃO”
PÁG. 2 E 3
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2  |  SOCIEDADE

Realizou-se no passado dia 22 de 
abril, no auditório dos Serviços Cen-
trais da Câmara Municipal do Seixal, 
a segunda conferência que assinala o 
20º aniversário da SIMARSUL e que 
integra o “Ciclo de Conferências - 20 
anos a Tratar o Futuro da Região” 
para celebrar os impactos positivos de 
duas décadas de serviço público de 
saneamento na Península de Setúbal e 
fazer um balanço e projetar e discutir 
as perspetivas futuras em estreita arti-
culação com cada município parceiro 
e de forma próxima com a comuni-
dade e os principais stakeholders da 
SIMARSUL.

A conferência foi dedicada à temá-
tica “Democracia e Poder Local na 
Defesa dos Valores Ambientais” e inte-
gra as comemorações dos 50 anos do 
25 de abril do município. Contou com 
a presença e intervenção do Presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, Paulo 
Silva, do Presidente da Águas de Por-
tugal, José Furtado e do Presidente da 
SIMARSUL, Francisco Narciso.

A mesa-redonda “Perspetivas do 
Passado ao Futuro” foi moderada por 
Alfredo Monteiro da Costa - Presiden-
te da Câmara Municipal do Seixal à 
data da constituição inicial da enti-
dade gestora e da criação do siste-
ma multimunicipal da SIMARSUL 
- e contou com os seguintes parcei-
ros: Joaquim Tavares, Vereador do 
Pelouro das Obras Municipais, Trân-
sito, Água e Saneamento, Energia e 
Proteção Civil da Câmara Municipal 
do Seixal, Sofia Martins, Secretária-
-Geral da Associação de Municípios 
da Região de Setúbal, António Cor-
reia de Campos, Professor Catedrático 
na Escola Nacional de Saúde Pública 
da Universidade Nova de Lisboa, Luí-
sa Schmidt, Socióloga e Investigado-
ra no Instituto de Ciências Sociais da 
Universidade de Lisboa e João Pato, 
Investigador na Universidade de Lis-
boa e na Netherlands Environmental 
Assessment Agency, que contribuíram 

na sua reutilização, de forma a com-
bater a escassez, assim como o reapro-
veitamento das lamas para a indústria, 
agricultura ou energia.

O Presidente do Grupo Águas de 
Portugal, sublinhou que este novo 
paradigma é essencial para a descar-
bonização do ciclo urbano da água e 
para a redução dos custos de energia.

José Furtado, defendeu que o pro-
cesso que conduziu ao reconhecimen-
to do Grupo Águas de Portugal como 
um “caso de estudo”, para a “missão 
que foi constituída”, deve-se ao “ali-
nhamento de estrelas”, com base na 
ousadia de “ampliar convergências 
políticas”, dinamizadas em torno de 
uma solução e de um “quadro institu-
cional”, com consistência política.

O presidente do Grupo Águas de 
Portugal sublinhou que esta realidade 
permitiu o estabelecimento de infraes-
truturas, pela existência de meios 
financeiros e operacionais, e, desta 
forma, cumpriu a sua missão e pode 
“procurar perceber o novo desígnio”.

Na sua opinião se este é um “caso de 
estudo”, deve-se às condições huma-
nas, técnicas e económicas, que gerou 
capacidade de reinvestimento. ”Este é 
o caso mais relevante no sector empre-
sarial do Estado”, salientou. 

Na mesa-redonda, Alfredo Montei-
ro, Presidente da Assembleia Munici-
pal do Seixal, recordou as condições 
de subdesenvolvimento de Portugal 
herdadas do regime antes do 25 de 
Abril, a falta de saneamento básico, 
a inexistência de abastecimento de 
água, “uma pesada herança nas áreas 
de infraestruturas fundamentais”. 
Sublinhou o papel do Poder Local 
democrático, que contribui com 50% 
do investimento público do país, para 
melhorar as condições de vida das 
populações.

O autarca salientou o trabalho sus-
tentado desenvolvido pela SIMARSUL 
e os municípios que permitiu atingir 
elevados indicadores nas infraestrutu-
ras de saneamento.

Luísa Schmidt, recordou que antes 
do 25 de abril, 59% da população não 
era servida por uma rede de esgotos, 
40% não tinha retrete, era deficiente 
o abastecimento de água, em termos 
práticos, disse, depois do 25 de abril 
o abastecimento de água e o sanea-
mento tornou-se prioridade, tendo-se 
registado profundas mudanças quan-
titativas e qualitativas.

Na sua opinião, a etapa decisiva de 
desenvolvimento de infraestruturas 

no âmbito do saneamento e abasteci-
mento de água, aconteceu quando o 
país começou a beneficiar dos finan-
ciamentos de fundos estruturais 
europeus, assim como na aplicação 
de diretivas europeias em políticas 
ambientais.

Recordou que no que diz respeito à 
rede de esgotos, em 1991, era servida 
30% da população, enquanto no ano 
2021 atinge-se uma cobertura de 85% 
da população.

João Pato, da Universidade da Nova 
Lisboa, recordou que as deficientes 
condições de abastecimento de água e 
a inexistência de redes de esgotos, as 
más condições de saneamento, estão 
na génese de dois surtos de cólera em 
Portugal, em 1971 e 1974.

Na sua opinião se hoje, em Portu-
gal, não há uma perceção dos proble-
mas ambientais tal resulta do facto de 
“o problema está resolvido”, as pessoas 
têm água potável em casa e há poucas 
pessoas sem saneamento.

As pessoas sentem este como um 
dado adquirido ter água e ter sanea-
mento, referiu.

Correia de Campos, da Escola 
Nacional de Saúde Pública, recordou 
as condições de vida dos portugueses 
antes do 25 de abril, referiu os surtos 
de febre tifoide regulares, anualmente 
em outubro, na zona de Coimbra, e, 
evocou o trabalho realizado no âmbito 
da Saúde Pública por Arnaldo Sam-
paio.

Sublinhou as mudanças que se 
registaram em alguns índices na área 
da saúde, dando o exemplo da redu-
ção de mortalidade infantil.

Sofia Martins, da Associação de 
Municípios da Região de Setúbal, 
sublinhou que esta associação é um 
exemplo da vontade política das 
autarquias trabalharem em conjun-
to, e, neste contexto considerou que 
a regionalização é um caminho indis-
pensável para que se possa pensar o 
território no seu todo e desenvolver o 
seu potencial.

“Temos que ter coragem de criar as 
regiões administrativas”, disse, porque 
“os territórios precisam de uma gover-
nação adequada às suas necessidades e 
potencial”.

O caso da SIMARSUL salientou ser 
um exemplo de como se deve pensar o 
território no seu todo e definir priori-
dades de investimentos.

Sofia Martins, sublinhou que a ati-
vidade desenvolvida pelo Poder Local, 
após o 25 de Abril, foi um contributo 

com as suas perspetivas para a temá-
tica, seguindo-se as considerações do 
relator convidado, o Diretor do Jornal 
Semmais, Raúl Tavares.

Na abertura, Paulo Silva, Presidente 
da Câmara Municipal do Seixal, refe-
riu que, no ano que se comemoram os 
50 anos do 25 de abril, impunha-se a 
realização desta conferência porque a 
revolução de abril foi um marco nas 
temáticas do saneamento e do ambien-
te. O autarca recordou que antes do 
25 de abril a rede de esgotos do con-
celho estava canalizada para a Baía do 
Seixal, produzindo maus cheiros. Se, 
na atualidade a Baía é um ex-libris, 
disse Paulo Silva, tal deve-se ao tra-
balho de excelência, inicialmente do 
Poder Local Democrático e nos últi-
mos anos da SIMARSUL.

José Furtado, Presidente do Gru-
po Águas de Portugal, sublinhou que 
celebrar os 20 anos da SIMARSUL é 
um pretexto para que aconteçam estas 
conferências “estarmos juntos” e “for-
talecer os elos que umem” o Poder 
Local ao Poder Central”, uma parce-
ria que tem o seu “centro de gravidade 
no território”, um “centro de proximi-
dade”.  Na sua opinião esta realida-
de permite obter uma “dimensão de 
escala”, entre o local e o nacional, “faz 
apelo `a partilha de conhecimento” e 
“partilha de saber”, proporcionando 
“uma relação virtuosa” e uma opor-
tunidade para “aproximar relações” e 
uma “simbiose com a comunidade”.

José Furtado, considerou essencial 
“pensar o futuro” no qual está colo-
cado um desafio de “alterar o para-
digma”, perante a maior batalha do 
século – “o clima” – que coloca “novas 
exigências ambientais”.

Na sua opinião esta realidade colo-
ca as exigências para além do “mero 
tratamento de saneamento”, exige 
que sejam tomadas medidas no âmbi-
to da digitalização do sistema, que se 
desenvolva a circularidade da água, 

Seixal recebe segunda conferência que     assinala 20º aniversário da SIMARSUL
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para um salto civilizacional e na quali-
dade de vida.

Na sua opinião, prescindir da cria-
ção das regiões administrativas, a 
regionalização, é não avançar com 
investimentos estruturantes, que ain-
da estão em falta.

Joaquim Tavares, Vereador da 
Câmara Municipal do Seixal, subli-
nhou que o ambiente devia ser preo-
cupação na melhoria da qualidade 
de vida das populações, mas, é cada 
vez mais um negócio – “não podemos 
andar aos sabores dos interesses eco-
nómicos”.

Reconhecendo o bom trabalho da 
SIMARSUL, o autarca referiu que os 
autarcas não abdicam de continuarem 
a exigir que 51% do capital da empresa 
seja dos municípios.

Na sua opinião, no futuro sistema 
de tratamento de águas residuais e 
abastecimento de água no território do 
Arco Ribeirinho Sul, os mesmos devem 
ser integrados nas redes do município, 
uma solução que é reconhecida como 
o inadiável, na continuação de medi-
das de desenvolvimento daquele terri-
tório.

Por outro lado, defendeu a neces-
sidade imperiosa de ser pensado o 
futuro abastecimento de água, equa-

e outros”, portanto não falar apenas 
“do percurso e do balanço onde che-
gámos”, mas, principalmente fazer 
“um futuro melhor, sustentável, para 
o território”.

Francisco Narciso, afirmou a vonta-
de de continuar e fazer este percurso, 
com diálogo, intervenção conjunta, 
“ouvindo em particular as populações 

cionado num novo modelo que sirva os 
9 municípios da Península de Setúbal.

No encerramento da sessão, Fran-
cisco Narciso, Presidente do Conse-
lho de Administração da SIMARSUL, 
sublinhou que assinalar 20 anos além 
de ser “uma idade bonita” é olhar 
para os “grandes desafios climáticos 

servidas, os municípios, as principais 
instituições”.

Para o Presidente da SIMARSUL o 
essencial é “saber responder às situa-
ções “que vamos continuar a enfren-
tar, mantendo os progressos obtidos, 
não baixar a guarda e dar um contri-
buto contínuo, que começam nos mais 
pequenos gestos, por exemplo, no 
encaminhamento de resíduos e óleos, 
ou, “acelerando a economia circular 
da água e ação pelo clima”.

Francisco Narciso, salientou a 
necessidade de fazer parte da agenda 
“a produção e o fornecimento de água 
para reutilização”, e, ao pensar futu-
ro disse que ele está em marcha com 
a “iniciativa inovadora de monitori-
zação do impacto nos ecossistemas”, 
assim como na continuidade da par-
ceria com as instituições, populações 
e municípios, sendo a realização deste 
ciclo de conferências um exemplo de 
proximidade  e de diálogo, uma boa 
forma de “nos associarmos às come-
morações dos 50 anos do 25 de abril, 
referiu.

A finalizar, agradeceu a todas e 
a todos aqueles que ao longo destes 
anos, deram o seu contributo e a quem 
diariamente assegura os serviços da 
SIMARSUL, essenciais às populações.

Publicidade
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4  |  CULTURA

O Complemento Solidário 
para Idosos

O Complemento Solidário para 
Idosos (CSI) é um valor pago men-
salmente aos idosos com baixos re-
cursos e aos pensionistas de invalidez 
que não sejam titulares da Prestação 
Social para a Inclusão (PSI), de acor-
do com a Segurança Social. Afinal, 
têm direito a receber idosos de bai-
xos recursos residentes em Portugal, 
com idade igual ou superior à idade 
normal de acesso à Pensão de Velhi-
ce do regime geral de segurança so-
cial, ou seja, 66 anos e 4 meses.

"No caso de beneficiários com ida-
de superior a 66 anos e 4 meses, só 
poderão requerer o CSI os que não 
tiverem direito a Pensão Social de 
Velhice por não preencherem a con-
dição de recursos", 

Para combater a pobreza, impõe-
-se aumentar gradualmente o valor 
de referência do CSI para um valor 
de 820 euros em 2028, tendo como 
objetivo a equiparação ao valor do 
salário mínimo nacional, na legisla-
tura seguinte, e melhorar o acesso 
às prestações sociais para que, quem 
delas efetivamente necessita, possa 
delas beneficiar.

Em Portugal, 42% dos portugue-
ses estão em risco de pobreza antes 
de receberem transferências sociais 
e, após esses apoios, há 2,1 milhões 
de portugueses em risco de pobreza 
ou exclusão social, em 2022, cerca 
de 1,5 milhões de pensões tinham 
um valor inferior ao salário mínimo, 
com uma pensão mínima mensal de 
cerca de 292 euros

O regime atual do CSI pouco faz 
para retirar estes reformados da po-
breza", atribuindo "um reforço de 
rendimentos médio de apenas 144 
euros, garantindo um valor de cerca 
de 489 euros a 135 mil reformados.

Fonte: Noticias ao minuto

Escolha os serviços de um profis-
sional, escolha um solicitador.

Procuradoria ilícita é crime.
Envie a sua questão para:
mail@ruifeio.net

Publicidade

Rui Hélder Feio
Solicitador

RUA QUINTA DA PRATA, 6
TORRE DA MARINHA, 2840-614 SEIXAL

Contacte o Solicitador!

218  284  986 934  428  652
solicitador@ruifeio.pt

www.ruifeio.pt

Rui Hélder Feio
Solicitador

O  VOZEIRO

Já pensou que grande parte daqui-
lo que é como pessoa e da sua vida, 
depende de condições sobre as quais 
não teve poder nenhum?

Penso que todos nós concordaría-
mos com o facto de que só podemos ter 
mérito ou demérito relativamente aqui-
lo do qual somos autores e interviemos 
consciente e voluntariamente. De igual 
modo, penso que todos nós concorda-
ríamos que seria, moralmente, injusto 
tirarmos benefício de algo em relação ao 
qual nada fizemos para o merecer, assim 
como seria, moralmente, injusto sermos 
prejudicados devido a uma situação em 
relação à qual também nada fizemos 
para nos encontrarmos nela. Vem isto 
a propósito, daquilo que o filósofo John 
Rawls chama, lotaria natural e lotaria 
social e de quais devem ser os funda-
mentos de uma sociedade justa.

A primeira lotaria da vida é a lotaria 
natural, a genética. A lotaria genética 
roda e sai uma combinação de genes 
que vai definir uma grande parte 
daquilo que somos. Não temos mérito 
por termos nascido com “bons” genes 
para nos tornarmos numa pessoa inte-
ligente, bonita, rápida, com bom ouvi-
do musical, ou qualquer outro talento. 
Assim com não temos demérito por 
termos nascido com “maus” genes, 
para nos tornarmos uma pessoa pouco 
inteligente, lenta, fraca e pouco saudá-
vel ou qualquer outra limitação.

Mas agora entra em ação a segunda 
lotaria. Dentro de que tipo de mãe nos 
encontramos? Em que família vamos 
nascer? Da mesma forma que não temos 
mérito nos genes que nos saíram na lota-
ria genética, também não temos mérito 
nenhum na família que nos calhou na 
lotaria social. A tômbola volta a rodar e 

saiu-nos a nossa família. Na lotaria social 
podíamos ter nascido numa família de 
apanhadores de lixo que vive na rua 
em Calcutá, na família onde realmente 
nascemos, ou na família real britânica. 
Dentro de qualquer uma das situações 
anteriores, podia sair-nos na lotaria 
social um familiar abusador, ou uma 
avó que puxasse pelo melhor de nós. 
Não escolhemos a educação nem a classe 
social dos nossos pais. Não escolhemos o 
tempo livre, a competência e a vontade 
deles para nos amar, nutrir e educar.

Que devemos fazer? Deixar as coi-
sas ser como são e permitir que os 
mais abonados pela sorte beneficiem 
disso sem se importarem com os 
outros menos favorecidos pela mesma 
sorte?  De facto, se eu nascer numa 
família, socioeconomicamente, favore-
cida e for uma pessoa com saúde, forte 
e inteligente, que culpa tenho eu de 
outros não terem tido esta sorte? Não 
devo eu, por isso, beneficiar destes 
bens? Podemos ser tentados a respon-
der afirmativamente. Contudo, como 

Mérito e demérito. Lotarias 
natural e social. 
A justiça
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responderíamos se pensarmos que 
podíamos ser nós a estar do outro lado 
da barricada? E se tivermos nascido 
numa família, socioeconomicamen-
te, pobre e com capacidades físicas e 
mentais menos abonatórias?

(continua na próxima edição)

Fontes de texto:
• https://despolariza.pt/a-lotaria-genetica-e-

-social/
• Teoria da justiça rawls | PPT (slideshare.net)

Fontes de imagens:
• https://despolariza.pt/a-lotaria-genetica-e-

-social/
• Luís Couto Gonçalves, Teoria da Justiça 

de John Rawls
(3.pdf (uminho.pt)
• Manual escolar 2.0 – Construa connosco o 

melhor manual escolar (sebenta.pt)
• Justiça social: conceito e importância | 

Politize! | Justiça social, Empreendedorismo 
social, Justiça (pinterest.com)

Edgar Rendeiro

Rostos do Seixal
NUNO MIGUEL FERNANDES SCARPA 

Música no Coração Produções, Circulo 
Musical Português, TCC- Produções, 
entre outras. Fez parte do quarteto de 
trombones “Opus trombones”, com o 
qual participou no T.I.M.- Torneo Inter-
nazionale di Musica (Itália), tendo sido 
distinguidos com o diploma de honra, 
realizaram diversos concertos de Norte 
a Sul. É membro do Grupo de Metais 
do Seixal (GMS) - Quinteto de Metais 
desde 2001 onde atua regularmente em 
Portugal continental e ilhas e faz parte 
do Ensemble Português de Trombones.

Como instrumentista convidado cola-
bora com a Orquestra Nacional do Porto, 
Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orques-
tra Gulbenkian, Ginásio Ópera, Sinfonia 

B, Orquestra das Beiras e Orquestra Sin-
fonietta de Lisboa (Ricercare).

Foi júri do Concurso Internacional 
para Instrumentos de Sopro “Terras de 
La- Sallete” Oliveira de Azeméis desde 
2013 até 2017 e leciona nas Escolas Pro-
fissionais de Musica do Porto, de Artes 
da Beira Interior e de Arte de Miran-
dela.

Natural do concelho do Seixal, ini-
ciou os seus estudos musicais na Socie-
dade Filarmónica União Arrentelense, 
estudou no Conservatório Regional de 
Setúbal e no Instituto Piaget de Almada. 
No seu percurso profissional, fez parte 
da Orquestra Sinfónica Juvenil, Orques-
tra Sinfónica Portuguesa e Orquestra 
Clássica do Porto, como instrumentis-
ta convidado, tendo em 1997 obtido o 
1.º lugar no concurso a chefe de naipe 
convidado na que passaria a designar-se 
Orquestra Nacional do Porto, desempe-
nhando as funções de 1.º Trombone até 
julho de 2000. Como instrumentista, 
já colaborou com a Companhia Nacio-
nal de Bailado, Endemol, Take a Step, 
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6  |  OPINIÃO

Conceição

A nossa cultura e a sua defesa
O Cante

Nestas minhas lides de usar o lápis 
e papel e ainda com a ajuda de uma 
caneta, tenho sido bafejada pela sorte, 
por conhecer pessoas extraordinárias.

Há aqueles que precisam de ajuda 
para entender as matérias escolares, 
pelos mais variados motivos, ou os 
que querem manter os conhecimentos 
muito bem actualizados.

Mas o melhor são as surpresas. Pela 
minha mesa já houve de tudo, gentes 
que queriam reciclar a mente, as que 
precisavam de ajuda para coisas práti-
ca e as que, após a vida permitir, deci-
dem pensar em si.

A Conceição foi a maior das delí-
cias e tenho-a, para sempre, no meu 

Numa das minhas idas a sessões sobre 
o desenvolvimento regional tive opor-
tunidade de, na Junta de Freguesia da 
Charneca da Caparica e Sobreda, obter 
uma revista editada pelo CEDA – Cen-
tro de Estudos Documentais do Alentejo 
– Memória Colectiva e Cidadania. Essa 
revista, com o apoio da já referida Jun-
ta de Freguesia, da Câmara Municipal 
de Almada, Câmara Municipal de Beja, 
Edições Colibri, DRC Alentejo Cultura, 
CIMAC – Comunidade Intermunicipal 
Alentejo Central e CIMBOL – Comuni-
dade Intermunicipal do Baixo Alentejo 
aborda nas suas páginas interiores o 
Cante Alentejano. Na melhor das infor-
mações e, sem se porem em bicos de pé, 
indicam (15) quinze agrupamentos do 
Alentejo – BEJA.

É só como poderão constatar no 
Município de Beja, pois em todo o Alen-
tejo são muitos mais os Grupos Corais 
que se dedicam ao CANTE.

Esses agrupamentos são os seguintes:

- Grupo Juvenil Coral e Etnográfico 

coração, num lugar de destaque. A sua 
vida foi grande, uso o pretérito pois já 
não lhe posso falar, abriu asas e voou, 
deixando um legado gigante.

Não sei quantos filhos teve, alguns, 
mas mencionava, com carinho, " os 
meus meninos ". Abençoada com 
vários netos, foi a avó excepcional, a 
dos abraços e dos beijos, a fofinha que 
estava disponível para tudo.

Tendo já a família arrumada, os 
netos criados, decidiu que queria 
aprender a ler. Não era nova mas ficou 
uma menina que se iniciava nas artes 
de aprender.

Queria ler as escrituras, compreen-
der a mensagem e ver mais longe. 

“Rouxinóis do Alentejo” – Beja;
- Grupo Coral Masculino de Mom-

beja;
- Cantadores do Desassossego (Beja; 

Masculino);
- Grupo Coral Feminino da Casa do 

Povo de Nossa Senhora das Neves;
- Grupo Coral de Baleizão;
- Grupo de Cantadores de Nossa 

Senhora das Neves;
- Grupo Coral os Moços de Penedo 

Gordo;
- Grupo Coral Misto Searas ao Vento 

da Aldeia da Trindade;
- Grupo Coral da Freguesia da Cabe-

Cheia de vontade, com uma letra bem 
redondinha, preencheu cadernos com 
letras e palavras que lhe faziam sen-
tido.

Atenta a tudo, não falhava nada. 
Era o renascer, sentir o ar de outra 
forma, abraçar a vida com olhos senti-
dos e de provir. Foi uma aluna aplica-
da e maravilhosa.

Em lugar de se encerrar em casa, 
sem meninos para cuidar, viu a opor-
tunidade, uma janela aberta, para ter 
uma vida reciclada.

A Conceição, de voz doce e sua-
ve, queria muito mais e foi até onde 
conseguiu. Que pena a vida não lhe 
ter dado o que merecia mas, na sua 

ça Gorda;
- Grupo Coral Cantadores de Berin-

gel;
- Rosinhas de Santa Clara do Loure-

do;
- Grupo Coral Moças da Aldeia – 

Santa Clara de Louredo;
- Grupo Coral Douradas Espigas de 

Albernoa;
- Grupo Coral Moços da Aldêa;
- Grupo Coral Feminino do Centro 

de Cultura Recreio e Desporto de Santa 
Vitória “Estrelas do Alentejo”.

Ora muito bem, aqui deixo a minha 

homenagem a todos as participantes. 
Também uma saudação muito especial 
pelo conteúdo simples, objetivo, infor-
mativo e cultural de tal iniciativa.

Uma boa informação não necessita 
de rodriguinhos. Muito menos necessi-
ta de doses de propaganda que até dói 
e faz tonturas.

Viva o Alentejo e o seu CANTE 
património cultural da humanidade.

Viva Portugal e quem lhe quer bem.

Fotos: Grupo Juvenil, Cantadores Nos-
sa Senhora das Neves, Douradas Espigas de 
Albernoa

Margarida Vale

juventude, os hábitos eram outros e as 
mulheres estavam apagadas.

Tal mentalidade não a impediu de 
espalhar um imenso amor por onde 
passou. Envelheceu, a prática que lhe 
permitiu viver muitos anos e um dia, o 
escuro com a foice na mão, veio buscá-
-la para não voltar.

A faca fica espetada nas costas. A 
Conceição agora é um anjo. Foi ter 
com o marido. Volta, assim, a olhar 
com devoção pelos seus, nas alturas, 
nas nuvens que, quando a tristeza bate 
à porta, fazem chorar.

Muito grata Conceição, por ter sido 
muita amiga.
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Foi a esperança na rua. Foi a espe-
rança em que um futuro digno para 
todos estava garantido.

Liberdade e democracia garantidas. 
Instituições ao serviço dos verdadeiros 
interesses de Portugal e dos portugue-
ses. Liberdade de expressão e de im-
prensa. Saúde e educação acessível e 
gratuita para todos.

50 anos depois é o tempo apropria-
do para fazer balanços.

Muitas das expectativas foram cum-
pridas. Muitas nunca saíram da gaveta. 
Outras tantas não funcionam. Como a 
saúde, a educação, qualidade de vida e 
de rendimentos. Governos a funcionar 
e a governar para o período para que 
foram eleitos. Estabilidade.

Há quem diga que 50 anos depois a 
democracia está em perigo. Há quem 
defenda que está a confundir-se o di-
reito à liberdade com a libertinagem. 

Há quem afirme que caminhamos 
para uma judicialização do país. Há 
quem se insurja contra os julgamentos 
na praça pública. Com acusações sem 
fundamento. Vemos a Saúde doente. 
Os alunos sem professores. O nível de 
vida dos portugueses abaixo do admis-
sível. Os jovens a emigrar. Há quem 
não suporte a carga fiscal.

Mais do que tudo, paira uma certeza: 
uma boa percentagem dos portugueses 

não confia nas instituições democráticas.
Chegamos às bodas de ouro com 

uma democracia enferma? Há quem 
garanta que sim. Nós queremos acre-
ditar que há soluções para repor a es-
perança nos ideais democráticos.

Acreditamos que sendo imperfeita, a 
democracia é o melhor sistema de governo 
que o Homem inventou. Mas, há ainda um 
longo (e difícil) caminho a percorrer para 
recuperar e construir os ideias de abril.

Democracia enferma 50 anos 
depois? Eduardo Costa

Manuel Matias



SOCIEDADE  |  7 
| 26 de abril de 2024

A Câmara Municipal do Seixal tem 
planos para qualificar um espaço ver-
de na Quinta do Rato, situada nos 
Foros de Amora, com a criação de um 
novo parque urbano municipal, con-
tendo espaço de jogo e recreio, circui-
to de manutenção, caminhos pedonais 
e zonas de estadia. A intervenção pre-
vê manter as árvores existentes e plan-
tar novos exemplares arbóreos, assim 
como a colocação de novo mobiliário 
urbano, nomeadamente um bebedou-
ro, bancos e papeleiras.

O presidente da Câmara Municipal 
do Seixal, Paulo Silva, afirma que «o 
objetivo da criação de mais este par-
que é aumentar a qualidade de vida da 
população, por se tratar de uma zona 
com uma beleza natural muito gran-
de. Pretendemos criar não só uma 
zona desportiva, mas também um 

O Parque Metropolitano da Biodi-
versidade comemora, este sábado (dia 
27), a partir das 10 horas, o seu pri-
meiro aniversário, que contará com 
a dinamização de diversas atividades 
para todas as idades no decorrer do 
dia. A iniciativa convida a conhecer as 
mais de 600 espécies de fauna e flora 
identificadas no último ano, a movi-
mentar o corpo e a mente e a ouvir 

percursos pedonais e cicláveis, um 
espaço que convida à aprendizagem, 
ao exercício físico e ao usufruto da 
natureza», salienta o presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, Paulo 
Silva.

Desde a sua inauguração, já foram 
dinamizadas no Parque, pela Câmara 
Municipal do Seixal e Associação Vita 
Nativa, 24 atividades para a população 
em geral, bem como ações de volun-
tariado ambiental, jogos de nature-
za, hora do conto, onde participaram 
mais de 750 pessoas (adultos e crian-
ças). Realizaram-se ainda 47 ativida-
des dirigidas à comunidade escolar do 
1º ciclo do ensino básico, com 390 par-
ticipantes (8 escolas, 356 alunos e 34 
professores e auxiliares). Foram regis-
tados 9.498 visitantes autónomos entre 
junho de 2023 e março de 2024.

Os parceiros desta iniciativa são a 
Associação Vita Nativa, Associação de 
Moradores do Aldeamento da Verdi-
zela, Associação para o Desenvolvi-
mento Sociocultural e Desportivo de 
Belverde e Mensageiro da Poesia Asso-
ciação Cultural Poética.

Programa:

Manhã

- Das 10 às 11 horas: Aula aberta 

espaço de jogo e recreio para as crian-
ças e equipamentos de fitness para o 
usufruto da população sénior. Desta 
forma, estamos a criar um concelho 
mais ecológico e com melhor qualida-
de de vida».

Neste âmbito, o executivo tem tam-
bém prevista uma intervenção no Par-
que José Afonso, em Miratejo, mais 
concretamente no espaço de jogo e 
recreio, através da instalação de um 
novo piso, tornando-o num local 
mais seguro para o usufruto dos mais 
novos. «Estamos a considerar a reali-
zação de mais intervenções desta natu-
reza, em vários locais do concelho, 
com a instalação de uma variedade 
de equipamentos previstos, de forma 
a promover um estilo de vida ativo e 
saudável para toda a comunidade», 
acrescenta Paulo Silva.

poesia. Para as crianças há ateliês cria-
tivos e jogos tradicionais.

«Venha festejar o primeiro aniversá-
rio do Parque Metropolitano da Biodi-
versidade, um espaço diferenciador na 
Área Metropolitana de Lisboa, criado 
pela Câmara Municipal do Seixal para 
valorizar e proteger os habitats clas-
sificados e que permite, entre outros 
aspetos, o aproveitamento da rede de 

de Bodybalance, pela Associação de 
Moradores do Aldeamento da Verdi-
zela;

- Das 10 às 12 horas: Ateliês da 
Liberdade (crianças dos 4 aos 12 anos);

- Das 11 às 12 horas: Aula aberta 
de Chi Kung, pela Associação para 
o Desenvolvimento Sociocultural e 
Desportivo de Belverde.

Tarde

- Das 15 às 16 horas: «Parque Metro-
politano da Biodiversidade: Um Ano 
Depois...», pela Câmara Municipal do 
Seixal e Associação Vita Nativa;

- Das 16 às 17.30 horas: Voluntaria-
do Ambiental – Controlo de Infestan-
tes, pela Associação Vita Nativa;

- 17.30 horas: Pausa para lanche;
- Das 18 às 19 horas: Momento de 

poesia alusiva ao 25 de Abril, por 
Mensageiro da Poesia Associação Cul-
tural Poética.

Ao longo do dia: Jogos tradicionais.

Câmara do Seixal planeia requalificar 
Quinta do Rato, nos Foros de Amora

Comemoração do 1.º Aniversário 
do Parque Metropolitano da Biodiversidade
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O concelho do Seixal está em festa 
com as celebrações do 50.º aniversário 
do 25 de Abril de 1974, que acontecem 
sob as mais diversas formas e em inú-
meros locais. Os espetáculos musicais 
constituem pontos altos, todos com 
algo em comum: assinalar a liberdade 
que a Revolução dos Cravos propor-
cionou ao povo português. Paulo Silva, 
presidente da Câmara Municipal do 
Seixal, refere que «a música foi tam-
bém uma enorme conquista de Abril, 
já que a música é liberdade de expres-
são e de movimento. Através da músi-
ca, conseguimos expressar, da forma 
mais pura, a liberdade e os valores 
daqueles que lutaram pela conquista 
da mesma».

A Companhia de Dança Contempo-
rânea de Évora apresenta, no próximo 
dia 3 de maio (sexta-feira), no Auditó-
rio Municipal do Fórum Cultural do 
Seixal, o espetáculo «Lucidez», coreo-
grafado por Nélia Pinheiro, no âmbito 
das comemorações do Dia Mundial da 
Dança e dos 50 Anos do 25 de Abril 
de 1974. Com música de Gonçalo 
Almeida Andrade e figurinos de José 
António Tenente, «Lucidez» foi desen-
volvido com o apoio da Fundação José 
Saramago, no contexto das comemo-
rações do centenário do nascimento 
do escritor, fruto de um processo cole-
tivo desenvolvido entre a coreógrafa 
e o elenco de bailarinos, em torno da 
exploração do tema do livro «Ensaio 

Também a 26, a partir das 22.30 
horas, a Escola de Rock do Seixal 
sobe ao palco do Parque Urbano da 
Quinta dos Franceses, no Seixal, para 
apresentar um concerto que prome-
te ser único. A classe B2ERS trará os 
temas: «A Minha Casinha»; «Menina 
Estás à Janela»; «Desfolhada»; «Queda 
do Império»; «Chico Fininho»; «Re-
-Tratamento» e «Venham Mais Cin-
co». Depois, a classe Mãos no Ar trará: 
«Menino»; «Homem do Leme»; «San-
gue Oculto»; «Chaga»; «Vejam Bem»; 
«Primeiro Dia»; «Flor Sem Tempo»; 
«Maria Albertina» e «A Tourada». A 
música «Grândola, Vila Morena», de 
Zeca Afonso, marcará o final do espe-
táculo.

ser arrebatadora, sobretudo se tiver 
por base os grandes temas intemporais 
da humanidade. Acredito que esta será 
uma oportunidade única e inspirado-
ra para apreciar a correlação existente 

O Parque da Quinta dos Franceses, 
no Seixal recebe, esta sexta-feira (dia 
26), pelas 21.15 horas, o espetáculo 
«15-25», trazido pela Renew Dance 
Academy, integrado nas comemora-
ções dos 50 anos do 25 de Abril de 
1974.

«15-25» pretende representar e cele-
brar 15 direitos que temos hoje por 
adquiridos: «50 anos depois, respira-
mos um novo ar e levamos a vida com 
outra tranquilidade. A esperança trou-
xe-nos o que outrora temíamos pensar 
e o desejo da mudança trouxe com 
ele a nossa liberdade. Este espetáculo 
de dança retrata o que podemos ser e 
fazer, a liberdade de tomar as rédeas 
da nossa vida.» A entrada é livre.

Sobre a Lucidez», de José Saramago.
Paulo Silva, presidente da Câma-

ra Municipal do Seixal, refere que «a 
dança, enquanto forma artística de 
expressão das emoções humanas, pode 

No sábado (dia 27), a partir das 22 
horas, os Alcoolémia atuam também 
nesse palco. Esta banda é uma das 
maiores referências do rock nacional 
cantado em português e escolheram 
o Seixal, concelho que os viu nascer e 
crescer, para o arranque da Tour'24, 
designada «Até Onde...» Os Alcoolé-
mia comemoram 32 anos de carreira, 
assinalados com o regresso de Jorge 
Miranda (vocalista original) que apre-
senta os seus grandes sucessos em ver-
são elétrica, fazendo uma retrospetiva 
da sua carreira, iniciada em 1992, com 
canções tão conhecidas tais como «Não 
Sei Se Mereço», «Para Quê Sonhar», 
«Fugir para Quê» e «Portugal, o Nosso 
País», entre muitas outras.

entre uma grande obra literária e a sua 
transposição para o palco».

«Ensaio sobre a Lucidez» encontra 
paralelo em «Ensaio sobre a Ceguei-
ra», ambos livros com uma clara inten-
ção alegórica, personagens em comum 
e um olhar crítico sobre a sociedade 
contemporânea. Nesta obra, José Sara-
mago visa as instituições do poder 
político, lembrando as fragilidades da 
democracia e a possibilidade de formas 
degeneradas da mesma, em que sobres-
saem linhas de ação e pensamento de 
cariz autoritário ou ditatorial.

A entrada no espetáculo é gratuita, 
mas sujeita a reserva antecipada atra-
vés do preenchimento do formulário 
online.

Renew Dance Academy, Escola de Rock 
do Seixal e Alcoolémia celebram a Liberdade 
de Abril com dança e canções intemporais

Seixal celebra Dia Mundial da Dança 
com «Lucidez», pela Companhia 
de Dança Contemporânea de Évora
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A Zona Ribeirinha de Amora rece-
be, até 4 de junho, a exposição «Outros 
mundos. Viagem pelo sistema solar 
guiada por Michael Benson», orga-
nizada pela Fundação "la Caixa", em 
colaboração com o BPI, a Junta de Fre-
guesia de Amora e a Câmara Munici-
pal de Seixal.

Sobre esta exposição, patente num 
espaço público, o Presidente da Câma-
ra Municipal do Seixal, Paulo Silva, 
realça que «é objetivo da autarquia 
aproximar a cultura das pessoas e, nes-
ta situação em concreto, especialmen-
te dos alunos das escolas do concelho». 
De referir a comunidade educativa 
pode solicitar visitas guiadas gratui-
tas, que deverão ser agendadas através 
do número de telefone 215 562 495.

O autarca salienta ainda que a rea-
lização desta exposição marca o início 
de uma parceria com a fundação “La 
Caixa” que permitirá dinamizar no 

«Abril na Rua» é o nome da expo-
sição de fotografia que irá realizar-
-se no RioSul Shopping, integrada 
no Seixal Cultural 2024 que decorre 
no próximo mês de maio. Este ano, 
o tema proposto é a comemoração 

todos, independentemente dos seus 
conhecimentos a este nível. Além dis-
so, a temática proposta não poderia 
ser mais apelativa, ou seja, consegui-
rem documentar a revolução que nos 
trouxe a liberdade, a igualdade e a 
democracia, com todos os seus ali-
ciantes e desafios».

O mote da exposição é: «O que 
trouxe a Revolução do 25 de Abril de 
1974 ao nosso concelho? A liberdade 
de expressão, a diversidade cultural 
(como as variações de língua, religião, 
costumes, valores, ideais e expressões 
artísticas), a expressão de género e 
orientação sexual, a liberdade na 
moda (que não é apenas roupa, mas 
sim ser-se como se quer ser), o cabe-
lo azul, verde ou amarelo, a tatua-
gem tribal ou da fotografia da avó. 
O encontro de dois ou de muitos sem 
repressão ou represália. A arte urba-
na. Os skaters, os bikers. As mulhe-
res livres. As crianças a brincar na 
rua, de uma perspetiva rara e singu-
lar. As ruas, os largos, os coretos. As 
varandas, a roupa estendida, o gato 

concelho iniciativas nas áreas da cul-
tura, da educação, da ciência, entre 
outras.

Durante quase toda a história da huma-
nidade, os planetas que formam o nosso 
Sistema Solar não eram mais do que uns 
pontos de luz misteriosos que se moviam 
lentamente entre as estrelas fixas. Pela 
primeira vez na história, temos, por fim, 
um conhecimento fidedigno de como são 
fisicamente os nossos vizinhos no espaço, 
mundos que agora se nos apresentam tão 
reais e tangíveis como o é a nossa própria 
Terra. A exposição apresenta quarenta 
imagens impactantes dos planetas do nos-
so sistema solar, captadas pelas sondas da 
NASA e da ESA, e selecionadas e proces-
sadas pelo fotógrafo Michael Benson dos 
EUA. Um legado visual que não deve ser 
valorizado apenas pela sua importância 
científica, mas também por ser um capítulo 
singular na história da fotografia, refere 
a sinopse da exposição.

do 50.º aniversário do 25 de Abril 
de 1974, estando convidados a par-
ticipar fotógrafos e entusiastas da 
fotografia. Paulo Silva, presidente da 
Câmara Municipal do Seixal, refere 
que «é importante a participação de 

ao sol. As gentes que passeiam, que 
trabalham. Os cantos, os recantos, o 
extraordinário. O Seixal livre!»

As fotografias devem ser submeti-
das através de um formulário online 
até ao próximo dia 30 de abril e as 
40 primeiras que cumpram os cri-
térios de participação serão alvo de 
exposição, durante o Seixal Cultu-
ral, no RioSul Shopping, no Seixal. 
Refira-se que o Seixal Cultural é um 
evento organizado pelo município, 
em parceria com diversas entidades 
do concelho, ao longo do próximo 
mês de maio, que abrange as áreas da 
música, teatro, artes visuais, dança e 
literatura.

«Outros mundos. Viagem pelo sistema 
solar guiada por Michael Benson»

Exposição fotográfica «Abril na Rua» 
é uma das iniciativas do Seixal 
Cultural 2024
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OPINIÃO

Um caminho sem volta: a importância de prevenir 
as doenças hepáticas

Dr. Arsénio Santos
Presidente da Associação 
Portuguesa para o Estudo 
do Fígado (APEF)

Estima-se que cerca de 8% a 10% 
dos portugueses tenham problemas 
do fígado. Embora seja a nona causa 
de morte em geral, destaca-se como a 
quarta causa principal de óbitos pre-
maturos (antes dos 70 anos). O con-
sumo de álcool emerge como o fator 
primordial por trás destes dados preo-
cupantes.

O fígado é um órgão essencial do 
corpo humano, funcionando como 
centralizador da função digestiva, 
capaz de produzir e excretar a bílis e 
de metabolizar e armazenar parte dos 
nutrientes provenientes da absorção 
intestinal. A cada minuto, passam pelo 
fígado cerca de um a dois litros de san-
gue, representando 20% do consumo 
total de oxigénio do corpo humano. 
Até ao momento, não existem meca-
nismos artificiais de substituição efica-
zes para as funções hepáticas.

principal causador de morte por doen-
ça hepática.

As doenças hepáticas podem pas-
sar despercebidas porque o fígado 
não possui sensores de dor. Podem 
ser assintomáticas ao longo de anos 
ou acompanhar-se de sintomas ines-
pecíficos, o que muitas vezes atrasa o 
diagnóstico. Enquanto isso acontece, 
a doença pode progredir, estando a 
evolução para quadros clínicos mais 
graves associada a problemas de saúde 
debilitantes, como a deterioração da 
função cerebral (encefalopatia hepá-
tica), hemorragias, pele e olhos com 
tonalidade amarela (icterícia), acumu-
lação de líquido no interior da barriga 
(ascite), ou, até, cancro do fígado.

Mas é importante assinalar que 
mudanças simples no estilo de vida, 
como seguir uma dieta equilibrada, 

Este órgão desempenha inúmeras 
funções tais como a síntese de proteí-
nas, enzimas e hormonas, o controlo 
dos níveis de glicose no sangue, a meta-
bolização e excreção da bilirrubina e a 
metabolização e excreção de múltiplos 
compostos orgânicos endógenos (hor-
monas, proteínas, vitaminas) e exóge-
nos (drogas/tóxicos, medicamentos).

 À escala mundial, existem 1,5 mil 
milhões de pessoas com doenças hepá-
ticas crónicas, que causam anualmen-
te 2 milhões de mortes. A causa mais 
comum de doença hepática crónica é 
hoje em dia a doença hepática estea-
tósica (anteriormente conhecida como 
fígado gordo não alcoólico) mas as 
hepatites virais B e C são as maiores 
responsáveis pelas mortes relacionadas 
com doença do fígado que ocorrem 
no mundo. Contudo, em Portugal, o 
consumo excessivo de álcool é ainda o 

fazer exercício físico regular, rastreios 
regulares e a vacinação contra a hepa-
tite B reduzem significativamente o 
risco de vir a ter uma doença hepática.

O Dia Mundial do Fígado, que se 
assinala anualmente a 19 de abril, 
tem por objetivo aumentar o conhe-
cimento de todos nós sobre a saúde 
do fígado e sobre as possibilidades 
de prevenção das doenças hepáticas. 
A data é já sinalizada por um grande 
número de organizações internacio-
nais, incluindo sociedades científicas e 
associações de doentes, que mobilizam 
esforços para consciencializar a popu-
lação para a importância de cuidar da 
saúde do fígado, não só neste dia, mas 
durante todo o ano.

Fitoterapia

Miguel Boieiro

Uma papoila crescia, crescia …
Grito vermelho num campo qualquer
Como ela, somos livres, somos livres de 

crescer …

Estes versos fazem parte daquela 
canção muito linda, denominada “Gai-
vota”, que visava enaltecer os valores 
da liberdade reconquistada em 25 de 
Abril de 1974. O texto é extraordina-
riamente belo e, de entre outras lindas 
imagens, marcou-me aquela do “grito 
vermelho”. Creio que me compreen-
dem.

Tive a honra e o prazer de assistir 
às inaugurações do Pólo de Animação 
Ambiental das Hortas e do Pinhal das 
Areias, espaços com imenso potencial 
para aprofundar conhecimentos, “cur-
tir” lazeres e aprender a amar a natu-
reza.

Creio que o acordo firmado entre 
o Instituto da Conservação e da Bio-
diversidade, o Freeport e a Câmara 
Municipal de Alcochete, muito valori-
za o concelho e proporciona excelentes 
condições de trabalho para a sensibili-
zação ambiental das populações. É cla-
ro que a cerimónia decorreu no sítio 
das Hortas, onde se acham edificadas 
algumas estruturas polivalentes para 
acolher os visitantes e concretizar ini-
ciativas.

Depois do moscatel, dos pastéis de 
bacalhau e das tradicionais fogaças, 
muito poucos se dispuseram a percor-
rer o parque, entregue ao município 
pela Freeport, com cerca de 12 hecta-
res, a que chamam Pinhal das Areias.

Foi pena que o Sr. Secretário de 
Estado do Ambiente e os restantes 
convidados não tivessem tempo para 
efetuar o percurso pedestre no citado 

dos pedúnculos sustentam os botões 
florais virados para baixo. Mais tarde, 
quando desabrocham, surgem vistosas 
flores vermelhas com quatro pétalas, 
tendo na base uma mancha negra. O 
fruto é uma cápsula ovóide cheiinha 
de sementes.

É medicinal, mas, em mezinhas 
caseiras, só devemos usar as pétalas. O 
resto da planta é levemente tóxica por 
conter alcalóides e por isso deve ser 
destinada apenas a fins laboratoriais.

As pétalas são tão frágeis, que só 
podem ser secas uma a uma, a tempe-
raturas não superiores a 35 graus con-
servando-se depois em lugares com 
pouca luz.

Servem para preparar infusões des-
tinadas a males de garganta, bronqui-
tes, tosses, nervosismo e favorecer o 
sono.

Papoila-vulgar
espaço público. Ficariam então com 
mais consciência do que falta ainda 
fazer para valorizar aquela interessan-
te área classificada. Vimos que foram 
efetuados alguns trabalhos, nomeada-
mente a poda dos pinheiros, a limpeza 
do matagal com arranque de ervas e 
arbustos (talvez em demasia) e a colo-
cação de aparelhos para um circuito 
de manutenção, mas falta ainda fazer 
muita coisa.

Eis que no meio daquele terreno 
lavrado, surge, quase por encanto, 
uma papoila florida que tinha sobre-
vivido à “limpeza”. Lembrei-me então 
daquele “grito vermelho” da canção 
e decidi descrever uma planta que, 
provavelmente, toda a gente julga que 
conhece.

Esta papoila, denominada vulgar, 
para não se confundir com outras 
papoilas da grande família das papa-
veráceas, possui o nome científico de 
Papaver rhoeas L (“rhoeas” vem do 
grego e significa vermelho).

É originária da Ásia e da região 
mediterrânica e floresce na primave-
ra. Contudo, no nosso País de clima 
suave e crescentemente aquecido, é 
possível encontrar papoilas floridas 
em todas as épocas do ano, como 
aquela que vimos “a gritar” em pleno 
mês de fevereiro de 2008.

Apesar da sua exuberante aparên-
cia, é uma planta anual muito frágil 
que não resiste aos herbicidas. Mesmo 
assim, lá vai sobrevivendo, já que dis-
persa uma quantidade apreciável de 
pequenas sementes.

Chega a atingir 80 cm de altura, 
tendo caule ereto e piloso provido de 
látex. As folhas são recortadas for-
mando lóbulos triangulares. Compri-

DR 

Entre as propriedades da papoila-
-vulgar (não confundir com as do ópio 
que são bem maiores e geralmente de 
cor branca), destacam-se a de ser emo-
liente, sudorífica, peitoral, sedativa e 
antiespasmódica.

A infusão deve ser preparada dei-
tando duas colheres-de-café de pétalas 
secas por chávena de água quente (não 
é preciso estar a ferver).

Refira-se ainda que sementinhas 
são atualmente usadas em culinária, 
misturadas na massa do pão e dos 
bolos.



CULTURA  |  11 
| 26 de abril de 2024

trabalhos em vídeo do mesmo perío-
do temporal, evidenciando pontos de 
contacto e interferências entre os dois 
campos de criação que se desenvolve-
ram, em grande medida, por influên-
cia mútua e por contraste. A exposição 
integra, desta forma, artistas de reno-
me a nível nacional e internacional, 
prometendo trazer milhares de visi-
tantes à Oficina de Artes Manuel Car-
galeiro, convocando-os à reflexão, ao 
pensamento crítico e ao gosto pela 
arte.

Segundo o presidente da Câmara 
Municipal do Seixal, Paulo Silva, «a 
autarquia considerou relevante aceder 
ao Estatuto de Fundador de Serralves, 
na certeza de proporcionar à popu-
lação uma oportunidade única para 
aumentar hábitos culturais, facilitan-

lio com mais de 5 mil obras de arte 
que passarão a vir ao Seixal com uma 
exposição anual».

Sobre esta exposição, com curado-
ria de Joana Valsassina, refira-se que 
as décadas de 1960 e 1970 foram pal-
co de desenvolvimentos determinan-
tes no mundo das artes, marcando 
o início da era contemporânea. Esta 
exposição apresenta obras de Ana 
Mendieta, Ângelo de Sousa, Armando 
Alves, Bruce Nauman, Charlotte Pose-
nenske, Hannah Wilke, Joan Jonas, 
João Machado, Reiner Ruthenbeck, 
Richard Serra, Yvonne Rainer e Zul-
miro de Carvalho.

O Seixal acolhe, até 17 de agosto, 
a exposição Matéria / Ação: Escultura 
e vídeo dos anos 1960 e 1970, a qual 
integra o Programa de Exposições 
Itinerantes da Coleção de Serral-
ves. A mostra, patente na Oficina de 
Artes Manuel Cargaleiro, é composta 
por obras de arte da coleção privada 
de Serralves, consistindo na primei-
ra exposição que se realiza no âmbito 
do protocolo firmado, recentemente, 
entre o Município do Seixal e a Fun-
dação Serralves.

O conjunto de esculturas das déca-
das de 1960 e 1970 permitem reconhe-
cer aspetos centrais às experiências 
associadas à escultura abstrata britâni-
ca, ao minimalismo norte-americano e 
à arte processual. As obras escultóri-
cas são apresentadas em diálogo com 

do a proximidade e o acesso gratuito 
a diversas manifestações artísticas e 
a criadores portugueses e estrangei-
ros da maior relevância. Aliás, este 
protocolo enquadra-se na visão polí-
tica e estratégica de desenvolvimento 
cultural do município, uma vez que 
o Seixal passará a acolher atividades 
culturais, no domínio das artes, de 
projeção internacional e que certa-
mente contribuirão para a formação 
e conhecimento cultural de todos». O 
autarca salienta que «o concelho do 
Seixal sempre se caraterizou por ter 
uma forte oferta cultural para a popu-
lação. Ao aumentarmos a oferta cultu-
ral e a atratividade turística, estamos 
a desenvolver o concelho. Como tal, 
fizemos esta associação com uma mar-
ca cultural de renome, com um espó-

Exposição Matéria / Ação – Escultura 
e Vídeo dos Anos 1960 e 1970 exibe obras 
únicas da coleção de Serralves, no Seixal
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da República;
· Comissão de Coordenação e Desenvol-

vimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo;
· Área Metropolitana de Lisboa;
· Associação de Municípios da Região 

de Setúbal;
· Câmara Municipal de Palmela;
· Câmara Municipal de Setúbal;
· Assembleia Municipal de Sesimbra;
· Juntas de Freguesia do Concelho 

de Sesimbra;
· Comunicação social.

concelho para turismo e lazer.

A Câmara Municipal já fez vários 
alertas à Infraestruturas de Portu-
gal que, até ao momento não tiveram 
qualquer resposta.

O texto da moção foi enviado para:

· Sua Excelência, o Senhor Ministro 
das Infraestruturas e da Habitação;

· Sua Excelência, o Senhor Secretá-
rio de Estado das Infraestruturas;

· Infraestruturas de Portugal, S.A;
· Grupos Parlamentares da Assembleia 

Sesimbra exige requalificação urgente 
da EN379

AMRS congratula-se pela Resolução 
da Assembleia das Nações Unidas 
que adota o dia 11 de junho como Dia Internacional do Brincar

A Câmara Municipal de Sesimbra 
aprovou, por unanimidade, uma 
moção em que se exige à empresa 
Infraestruturas de Portugal SA a rea-
bilitação urgente da Estrada Nacio-
nal 379, entre o quilómetro 12,2 e o 
quilómetro 17,6. Trata-se de uma das 
três vias estruturantes do município 
e a principal ligação aos concelhos de 
Setúbal e Palmela, que atualmente 
apresenta um estado de degradação 
que coloca em causa a qualidade da 
acessibilidade ao município, a segu-
rança de milhares de automobilistas 
que a utilizam diariamente e a dinâmi-

ca do tecido empresarial local. Aliás, 
o registo de acidentes graves tem tido 
um acréscimo significativo.

Para além do fluxo normal de trân-
sito, que é considerável, é por esta 
estrada que se faz o acesso de viatu-
ras de emergência ao Hospital de São 
Bernardo, em Setúbal. É também por 
aqui que passam muitos dos veículos 
pesados que fazem transporte de iner-
tes a partir das pedreiras existentes na 
zona. Aos fins-de-semana, sobretudo, 
a EN379 sofre uma pressão enorme 
devido aos veículos que se deslocam ao 
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e condições para que brincar seja um 
fator do desenvolvimento integral da 
criança.

A institucionalização, pela ONU, do 
Dia Internacional do Brincar, é, neste 
contexto, um acontecimento de gran-
de importância política, social e cultu-
ral, que deve ser garantido em todos 
os dias da vida de uma criança

A AMRS tem orgulho de associar-
-se ao Dia Internacional do Brincar e 
saúda a ONU e todos os parceiros que 
se empenharam no reconhecimento 
institucional do Brincar, enquanto ele-
mento essencial do desenvolvimento 
integral das crianças.

bém estimular o brincar através do 
movimento e do corpo, com os obje-
tos e com os elementos naturais que a 
rodeiam.

A pandemia COVID-19 veio acen-
tuar sobre toda a sociedade, mas 
especialmente sobre as crianças, con-
dicionantes espaciais, sociais e afe-
tivas, criando um isolamento e um 
distanciamento físico, que tem con-
sequências diversas, nomeadamente, 
na saúde mental e física, consequen-
temente no seu bem-estar e qualidade 
de vida.

É urgente criar condições para que 
as crianças recuperem o tempo de 
brincar, a par das aprendizagens cur-
riculares, garantindo que a brincadei-
ra é um assunto muito sério na vida 
quotidiana, sobretudo em tempos de 
isolamento e distanciamento social.

A Associação de Municípios da 
Região de Setúbal, reforça o compro-
misso de criar nesta região elementos 

direitos de parentalidade, que condu-
zem a um acompanhamento institu-
cionalizado da criança durante várias 
horas do dia, perdendo-se o espaço e 
o tempo do brincar livremente, funda-
mental ao desenvolvimento da autono-
mia e de um conjunto de competências 
motoras, sociais, cognitivas, emocio-
nais e neuronais, que lhe permite ser 
feliz e preparada para a vida. O brin-
car possibilita à criança uma ancora-
gem e segurança física e psicológica, 
essenciais para a sua construção cole-
tiva enquanto pessoa, ser e cidadão.”

Brincar é a principal forma de 
expressão da criança, é a forma que 
tem de participar, de se expressar, de 
processar os acontecimentos da sua 
vida, de criar autoestima, capacidade 
de se defender, de arriscar, de desco-
brir. Num momento em que as tecno-
logias de informação e comunicação 
dominam de forma avassaladora os 
tempos de brincadeira, importa tam-

A AMRS - Associação de Municí-
pios da Região de Setúbal congratula-
-se com a Resolução, que, no dia 25 
de março de 2024, foi adotada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
(ONU), para a realização de um dia 
internacional anual de sensibilização 
para o Brincar. Este Dia Internacional 
do Brincar, passará a ser realizado e 
celebrado anualmente a 11 de junho 
de cada ano.

A AMRS elaborou em 2021 o Mani-
festo pelo Direito a Brincar, que foi 
proclamado em maio desse ano, no 
Encontro da AMRS “O Tempo de 
Brincar é o Tempo de Crescer - A 
Escola, a Família e a Comunidade – 
Contributos para o Desenvolvimento 
Integral da Criança”

“A organização da sociedade impõe 
ritmos de trabalho acelerados e des-
regulados, dificulta a conciliação da 
vida profissional, pessoal e familiar, 
não garantindo de forma adequada os 

DR 
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Publicidade

POESIA

Amor Deus ofereceu.
Tredécima (PD 265)

Mote

Amor Deus ofereceu
Aquilo que tu perdeste

Fostes um ser desviado…

(3 em 1) 

Amor Deus ofereceu
Seu Filho por sacrifício

Oferenda de ofício
O mundo arrefeceu

Na Cruz Ele e não eu
À Terra foi enviado

Logo foi ressuscitado
Escrituras que não leste
Aquilo que tu perdeste

Fostes um ser desviado…

Pinhal Dias (Lahnip) PT
Montemor-o-Novo

(In: “O seu tempo foi passando”) – 54

Pinhal Dias

Câmara do Seixal promove 
a iniciativa «Rotas de Abril»

A Câmara Municipal do Seixal 
está a promover a iniciativa «Rotas 
de Abril», que consiste na realização 
de passeios e visitas, integrados nas 
Comemorações dos 50 Anos do 25 de 
Abril de 1974. Segundo Paulo Silva, 
presidente da Câmara Municipal do 
Seixal, «os passeios, sejam pedestres 
ou no rio Tejo, ou ainda a passagem 
por locais simbólicos do concelho, são 
tudo formas de homenagear Abril e os 
seus ideais de liberdade e de aprofun-
damento de conhecimentos sobre os 
mais diversos temas e matérias».

Todos os passeios são gratuitos mas 
sujeitos a inscrição prévia (feita onli-
ne), havendo um limite de 6 pessoas 
por inscrição. Após a inscrição nos 
passeios, caso haja impossibilidade de 
comparência, é necessário informar 
o serviço da autarquia com a maior 
antecedência possível, para que seja 
possível a participação de outros even-
tuais interessados. A realização dos 
passeios está dependente das condi-
ções climatéricas, pelo que poderão 
vir a ser cancelados caso as mesmas se 
prevejam adversas.

Calendário das restantes iniciativas:
27 de abril, sábado, das 14 às 17 

horas
Passeio pedestre no núcleo urbano 

antigo do Seixal, com visita à Quinta da 
Fidalga e ao Parque Urbano do Seixal.

Ponto de encontro: Posto Municipal 
de Turismo do Seixal (Rua Sociedade 
União Seixalense, n.º 5 , Seixal).

28 de abril, domingo, das 14.30 às 
17.30 horas

Visita ao Espaço Memória – Tipo-
grafia Popular do Seixal e passeio em 
embarcação tradicional do Tejo.

Ponto de encontro: Posto Municipal 
de Turismo do Seixal (Rua Sociedade 
União Seixalense, n.º 5 , Seixal).
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LIVREIRO - LOMBADA - POESIA - ROMANCE - SINOPSE

sopa 
de letras

dr

Íntimo, poético e luminoso.
O romance protagonizado por uma mu-

lher que, contra tudo e contra todos, nunca 
deixa de acreditar na felicidade.

Violette Toussaint é guarda de cemitério 
numa pequena vila da Borgonha. A sua vida 
é preenchida pelas confidências - comoventes, 
trágicas, cómicas - dos visitantes do cemitério 
e pelos seus colegas: três coveiros, três agentes 
funerários e um padre. E os seus dias pare-
ciam ser assim para sempre. Até à chegada do 
chefe de polícia Julien Seul, que quer deixar as 
cinzas da mãe na campa de um desconhecido.

A história de amor clandestino da mãe daquele 
homem afeta de tal forma Violette, que toda a dor que 
tentou calar vem ao de cima. É tempo de descobrir o 
responsável pela tragédia que afetou a sua vida.

Atmosférico, tocante e - tantas vezes - hilariante, 
este é um romance de vida: dos que partiram e vivem 
em nós, da luz que se pode revelar mesmo na mais 
plena escuridão. Porque às vezes basta a simplicida-
de de um gesto, basta a frescura da água viva para 
nos devolver ao mundo, a nós mesmos e aos outros.

livro A BREVE VIDA DAS FLORES

26 de abril a 2 de maio
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filme PEQUENAS CARTAS 
MALVADAS

dr
dr

Na década de 1920, uma cidade costeira ingle-
sa testemunha um escândalo sombrio e absurdo. 
Baseado numa história verídica, "Pequenas Car-
tas Maldosas" acompanha duas vizinhas: a pro-
fundamente conservadora habitante local Edith 
Swan e a turbulenta migrante irlandesa Rose 
Gooding. Quando Edith e os outros habitan-
tes começam a receber cartas perversas cheias 
de profanidades involuntariamente hilariantes, 
a grosseira Rose é acusada do crime. As cartas 
anónimas causam alvoroço a nível nacional e 
segue-se um julgamento. No entanto, quando 
as mulheres da cidade – lideradas pela agente 
da Polícia Gladys Moss – começam a investigar o 
crime por conta própria, suspeitam que algo não 
bate certo e afinal Rose pode não ser a culpada.

21-03  a  20-04

21-06  a  23-07

21-04  a  20-05

21-05  a  20-06

24-07  a  23-08

24-09  a  23-10

24-08  a  23-09

24-10 a  22-11

23-11 a  21-12

22-12 a  20-01

21-01 a 19-02

20-02 a 20-03

Carneiro

Touro

Gémeos

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Amor: Ponha de parte o orgulho para não magoar quem ama. 
Saúde: Possíveis problemas de má circulação sanguínea, 
ande a pé para melhorar.  
Dinheiro: Poupe no que puder, pode precisar de dinheiro 
extra para fazer face a despesas.
Números da Sorte: 08, 10, 22, 31, 44, 49

Amor: Momento propício ao romance. Deixe o orgulho de 
parte e abra o seu coração.  
Saúde: Faça uma dieta.     
Dinheiro: Os seus rendimentos permitem-lhe gastar um 
pouco mais.   
Números da Sorte: 02, 08, 11, 25, 29, 33

Amor: A sua alegria e vontade de viver contagiarão todos 
à sua volta.        
Saúde: Beba mais água para que os seus rins funcionem na 
perfeição.
Dinheiro: Poderá surgir uma melhoria a nível profissional.
Números da Sorte: 04, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: O seu relacionamento estará envolvido num clima de 
união. 
Saúde: Cuide da sua alimentação e da sua imagem.     
Dinheiro: Melhore a gestão dos seus rendimentos.
Números da Sorte: 03, 24, 29, 33, 38, 40

Amor: Invista em força no seu relacionamento.   
Saúde: Pense em si e na sua saúde para que tudo corra bem.
Dinheiro: Tome atitudes mais responsáveis para evitar 
problemas a nível financeiro. 
Números da Sorte: 07, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Use a imaginação para dar um novo ânimo à sua 
relação. 
Saúde: Faça uma análise interior para que se sinta bem con-
sigo mesmo. 
Dinheiro: Faça uma melhor gestão dos seus rendimentos 
para conseguir pagar todas as suas despesas.   
Números da Sorte: 02, 08, 11, 28, 40, 42

Amor: Abstraia-se de comentários feitos por pessoas inve-
josas.   
Saúde: Repouse o necessário para o seu corpo não se ressentir.  
Dinheiro: Tenha atenção ao seu orçamento. 
Números da Sorte: 05, 09, 17, 33, 42, 47

Amor: O seu poder de sedução está em alta, aproveite este 
momento. 
Saúde: Possíveis problemas respiratórios, consulte o seu mé-
dico. 
Dinheiro: Atenção a mudanças no seu local de trabalho, po-
dem envolvê-lo a si. 
Números da Sorte: 02, 04, 22, 36, 47, 48

Amor: Embora esteja mais propenso a discussões familiares 
tudo se resolverá a bem. 
Saúde: Proteja-se de correntes de ar. 
Dinheiro: Para que os seus negócios corram sobre rodas 
deve ser prudente na forma como os gere. 
Números da Sorte: 05, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Mostre à pessoa amada o quanto lhe quer bem.
Saúde: Pratique mais exercício físico, faça caminhadas. 
Dinheiro: Pense bem antes de tomar qualquer atitude. 
Números da Sorte: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Deve prestar mais atenção às pessoas que o rodeiam, 
podem não ser exatamente aquilo que aparentam.  
Saúde: Faça uma dieta que tenha em vista os níveis de co-
lesterol. 
Dinheiro: Aproveite este momento de energias positivas 
neste setor. 
Números da Sorte: 03, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Tenha cuidado com pessoas cujas intenções não são 
claras. 
Saúde: Vigie os seus níveis de colesterol para não ter que 
enfrentar problemas, alimente-se bem.   
Dinheiro: Como a sua vida financeira se encontra favorável 
pode estar mais descansado. 
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39
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O Instituto Português do Despor-
to e Juventude (IPDJ) através do Pla-
no Nacional de Ética no Desportiva 
(PNED) promove a Bandeira da Éti-
ca, que consiste na certificação e pro-
moção dos valores éticos no desporto. 
Para obtenção distinção é necessário 
respeitar e atingir os objetivos, tais 
como, inovar mediante a criação 
de uma metodologia para certifica-
ção dos valores éticos no desporto, 
garantir uma metodologia flexível e 
útil para todo o tipo de agentes do 
sistema desportivo, implementar um 
processo que identifique e promova 
boas práticas no desporto, promover 
a visibilidade de iniciativas multipli-
cáveis e reconhecer a ação dos agen-
tes do sistema desportivo.

Face ao trabalho desenvolvido, o 

Seixal Clube 1925 foi novamente con-
gratulado com o nível mais exigente 
da Bandeira da Ética, “Entidade”, 
atualmente no distrito de Setúbal 
apenas existem mais duas para além 
da atribuída ao emblema seixalense, 
Associação de Patinagem de Setúbal 
e Academia de Judo do Barreiro. 
Num testemunho recheado de orgu-
lho, o Presidente Hugo Rodrigues 
realça o coletivo, “é tremendamente 
satisfatório ver o trabalho de equipa 
ser reconhecido por uma entidade 
externa e estatal, a bandeira da éti-
ca é um certificado às evidências do 
esforço desenvolvido por todos para 
honrar o clube e neste caso particu-
lar a cultura desportiva que tanto 
promovemos.”

Seixal 1925
No topo da ética desportiva

O Paio Pires Futebol Clube, teve 
um convite por parte do SL Benfica 
para os escalões de Bejamins A e tam-
bém para Bejamins B, a fim de fazer 
respectivamente um jogo treino. Será 
uma nova experiência,, numa reali-
dade diferente para os jovens jogado-
res com a idade entre os 8 e 10 anos. 
Este encontro está previsto para o 
próximo mês de maio, com data ain-
da a definir. O Paio Pires FC conti-
nua a trabalhar na intenção de ajudar 
a formar jovens jogadores. Mais uma 
vez o SL Benfica chamou para pres-
tar provas Denzel, um jovem joga-
dor de 8 anos que já vai treinando e 
intrigando-se na equipa. No passado 
dia 25 de abril o Paio Pires FC depois 
de convidado a participar em vários 
torneios, fez-se representar em vários 
escalões dos mais jovens. O traba-
lho desenvolvido na formação passa 
também para nível pessoal e cultural. 

Paio Pires FC tem conseguido pela 
sua secretaria que estará aberta para 
inscrições incluindo os pequeninos 

Cada vez mais a apostar na formação, 
o Paio Pires FC não descarta a impor-
tância dos jovens jogadores progre-
direm, no sentido do seu percurso 
passar pelo futebol sénior. O Paio 
Pires FC e perante o crescimento está 
a contratar mais treinadores, aumen-
tando para mais escalões, assim como 
o seu nível de competitividade. O 
crescimento bem visível a todos, fez 
com que se invista no posto médico 
na aquisição de novos equipamentos 
bem como um médico que irá tra-
balhar em permanência com o Paio 
Pires FC. Nas provas oficiais o Paio 
Pires FC está inserido com vários 
escalões a disputar as provas organi-
zada pela AFS, estando em posições 
de poder alcançar um troféu .Tem 
sido um sucesso de inscrição de joga-
dores estrangeiros. Este burocrático 
processo que tem a haver a documen-
tação exigida pela AFS e pela FPF, o 

que estão a dar os primeiros toques 
na bola num horário de segunda a 
sexta entre as 19h00 e as 21h00.

Paio Pires Futebol Clube
Convidado a jogar com o SL Benfica
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